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O  racismo  é  a  determinação  social  em  saúde  responsável  pelas  iniquidades  raciais              
da  população  negra.  Infelizmente,  os  indicadores  sociais  e  de  saúde  demonstram  a              
permanência  da  vulnerabilidade  socioeconômica  a  que  está  submetida  a  população            
negra.  Desde  2014,  este  coletivo  de  extensão  e  pesquisa  atua  em  parceria  com  a                
gestão  da  equidade  racial  da  Secretaria  Municipal  de  Saúde  (SMS)  de  Porto  Alegre.               
O  objetivo  deste  projeto  é  potencializar  a  implantação  da  Política  Nacional  de  Saúde               
Integral  da  População  Negra  na  Atenção  Básica.  O  público  alvo  são  as(os)              
profissionais  da  Atenção  Básica,  usuárias(os)  atendidas(os)  pelo  SUS  e  estudantes            
de  graduação  e  pós-graduação.  O  referencial  teórico-metodológico  é  composto  por            
princípios  da  Psicologia  Social,  da  Educação  Popular  e  da  Saúde  Coletiva.  Os              
recursos  metodológicos  são:  rodas  de  conversa,  palestras  e  grupos  de  estudos.             
Tendo  em  vista  a  continuidade  da  pandemia  potencializamos  a  formação  teórica             
entre  as(os)  estudantes  do  projeto  e  as  profissionais  da  saúde  a  partir  de  seminários                
em  parceria  com  a  Associação  Cultural  de  Mulheres  Negras  e  em  formações              
internas  no  NEPARC;  retomamos  o  contato  com  a  gestão  da  equidade  racial  da               
SMS,  visando  fortalecer  a  PNSIPN.  Ampliamos  a  participação  do  projeto  nas  redes              
sociais  como  forma  de  manter  o  contato  com  a  comunidade.  Participamos  de              
eventos  virtuais  e  produzimos  artigos.  Para  o  segundo  semestre  perspectivamos  a             
continuidade  de  oficinas  sobre  literatura  de  mulheres  negras  para  jovens  estudantes             
da  EEEF  Brigadeiro  Silva  Paes.  Essas  ações  visam  impactar  não  apenas  nossa              
formação  teórica,  mas  também  nas  práticas  futuras  enquanto  profissionais  da            
educação  e  da  saúde.  A  interdisciplinaridade  do  projeto  proporciona  trocas  entre  os              
saberes  de  todas(os)  integrantes.  Sendo  a  Universidade  um  espaço,  ainda,            
majoritariamente  branco,  esse  projeto  contribui  para  o  enegrecimento  da  formação            
acadêmica.   


